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Benefícios da Terapia Assistida 
com Animais no Cuidado à Criança 
Hospitalizada: Revisão Integrativa

RESUMO
Objetivo: Descrever os benefícios da Terapia Assistida por Animais no cuidado à criança hospitalizada. Método: Revisão integrativa nas bases 
de dados BVS (Lilacs, IBECS, BDEnf), MEDLINE e Scopus, entre abril e setembro de 2023, utilizando os descritores “criança hospitalizada”, 
“terapia assistida com animais” e “hospitalização”. Resultados: Sete artigos compuseram a amostra, destacando-se a facilitação da adaptação 
da criança ao ambiente hospitalar, o aumento da adesão ao tratamento e o favorecimento da recuperação clínica. A interação com os animais 
atuou como fonte de distração, prazer e entretenimento, contribuindo para o bem-estar e a melhora do humor, favorecendo também a 
comunicação, a socialização e o fortalecimento do vínculo entre criança, familiares e equipe de enfermagem. Conclusão: A terapia assistida 
com animais configura-se como uma estratégia complementar relevante no cuidado à criança hospitalizada, ao qualificar a humanização da 
assistência e gerar benefícios terapêuticos para a criança, seus familiares e a equipe de enfermagem.
DESCRITORES: Terapia assistida com animais; Criança hospitalizada; Terapia complementar; Hospitalização.

ABSTRACT
Objective: To describe the benefits of Animal-Assisted Therapy in the care of hospitalized children. Method: Integrative review of the BVS 
(Lilacs, IBECS, BDEnf), MEDLINE, and Scopus databases between April and September 2023, using the descriptors “hospitalized child,” “animal-
assisted therapy,” and “hospitalization.” Results: Seven articles comprised the sample, highlighting the facilitation of children's adaptation 
to the hospital environment, increased adherence to treatment, and promotion of clinical recovery. Interaction with animals acted as a 
source of distraction, pleasure, and entertainment, contributing to well-being and improved mood, while also promoting communication, 
socialization, and strengthening the bond between children, family members, and nursing staff. Conclusion: Animal-assisted therapy is a 
relevant complementary strategy in the care of hospitalized children, humanizing care and generating therapeutic benefits for the child, their 
family, and the nursing team.
DESCRIPTORS: Animal-assisted therapy; Hospitalized children; Complementary therapy; Hospitalization.

RESUMEN
Objetivo: Describir los beneficios de la terapia asistida con animales en el cuidado de niños hospitalizados. Método: Revisión integradora en las 
bases de datos BVS (Lilacs, IBECS, BDEnf), MEDLINE y Scopus, entre abril y septiembre de 2023, utilizando los descriptores «niño hospitalizado», 
«terapia asistida con animales» y «hospitalización». Resultados: La muestra estuvo compuesta por siete artículos, en los que se destacó la 
facilitación de la adaptación del niño al entorno hospitalario, el aumento de la adherencia al tratamiento y la favorecimiento de la recuperación 
clínica. La interacción con los animales actuó como fuente de distracción, placer y entretenimiento, contribuyendo al bienestar y la mejora del 
estado de ánimo, y favoreciendo también la comunicación, la socialización y el fortalecimiento del vínculo entre el niño, los familiares y el equipo 
de enfermería. Conclusión: La terapia asistida con animales se configura como una estrategia complementaria relevante en el cuidado del niño 
hospitalizado, al humanizar la asistencia y generar beneficios terapéuticos para el niño, sus familiares y el equipo de enfermería.
DESCRIPTORES: Terapia asistida con animales; Niños hospitalizados; Terapia complementaria; Hospitalización
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INTRODUÇÃO

Crianças hospitalizadas ou em tra-
tamento que envolvem cuidados 
complexos tendem a apresentar 

uma variedade de sintomas psicosso-
ciais negativos, tais como ansiedade, 
depressão, tristeza, dificuldade de co-
municação, perda da independência e 
o medo. Isso é ainda mais exacerbado 
por oportunidades limitadas de conví-
vio com colegas, ausência do espaço 
de brincar ou mesmo, pela carga de dor 
associada à patologia em curso(1).  Para 
mais, esse sofrimento não se restringe às 
crianças, mas também, aos pais, cuida-
dores e familiares(2).

Para contornar essas dificuldades, 
a Terapia Assistida com Animais (TAA) 
tem sido utilizada em diferentes contex-
tos(3-5), desvelando-se como uma prática 
promissora no manejo de eventos como 
dor, medo e ansiedade, complementan-
do a terapia farmacológica(6). Evidências 
provenientes de uma revisão sobre o 
tema mostrou que a TAA possui efeitos 
terapêuticos significativos, modulando 
o estado psicopatológico de crianças, 
melhorando suas relações interpessoais 
e o bem-estar percebido(7).

No âmbito hospitalar pediátrico, 
sua aplicação tem se destacado por for-
necer múltiplas dimensões do cuidado. 
Além de contribuir para a redução de 
efeitos adversos associados ao câncer(1), 
a TAA tem demonstrado impacto posi-

tivo na diminuição de complicações 
psiquiátricas(8), e na melhoria na qua-
lidade de vida, atenuando o estado 
de ansiedade pré e pós-intervenções 
invasivas, bem como a frequência e 
intensidade da dor nos casos de sín-
drome de dor crônica(9). 

Essas evidências se somam à per-
cepção de familiares, que frequente-
mente relatam a TAA como uma in-
tervenção valiosa, capaz de reduzir a 
ansiedade e apoiar o bem-estar emo-
cional das crianças hospitalizadas. 
Nesse processo, os enfermeiros assu-
mem um papel central, não apenas 
no manejo clínico, mas também na 
integração da TAA a um cuidado cen-
trado na família, fortalecendo o vín-
culo entre equipe de saúde, pacientes 
e seus cuidadores, e promovendo uma 
experiência hospitalar mais humani-
zada e positiva para a criança e sua 
família(10). 

Entretanto, apesar dos avanços 
já documentados, a literatura ainda 
carece de estudos que aprofundem 
a compreensão sobre os benefícios 
da TAA na hospitalização pediátrica, 
bem como sobre as estratégias de sua 
implementação na prática clínica. 
Diante dessa lacuna, este estudo tem 
como objetivo descrever os benefícios 
da terapia assistida com animais no 
cuidado à criança hospitalizada.

MÉTODOS

Trata-se de uma revisão integrati-
va, realizada entre abril e setembro de 
2023, seguindo as etapas: a) escolha e 
definição do tema e estabelecimento 
de hipótese ou questão de pesquisa; b) 
amostragem ou busca na literatura; c) 
estabelecimento de critérios de inclu-
são e exclusão; d) organização e suma-
rização das informações extraídas dos 
estudos selecionados e categorização 
dos estudos; e) avaliação dos estudos 
incluídos na revisão, interpretação dos 
resultados e sugestões para futuras pes-
quisas; e, f) apresentação da revisão/
síntese do conhecimento(11). A revisão 
seguiu as recomendações de relato da 
Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), 
da Equator Network.

A busca foi baseada na seguinte 
questão norteadora: Quais os benefí-
cios da terapia assistida com animais 
no cuidado à criança hospitalizada? 
Para estruturar a revisão, utilizou-se a 
estratégia PICo, em que: P (população) 
– Criança; I (intervenção) – Terapia As-
sistida com Animais; Co (contexto) – 
Hospitalização, a partir da combinação 
de descritores advindos do Medical Sub-
ject Headings (MeSH), Emtree, CINAHL 
Headings e Descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS), além de palavras-chave 
sobre a temática, conectados pelos boo-
leanos AND e/ou OR (Quadro 1). 

Quadro 1 - Estratégia de extração, conversão, combinação, construção e uso dos termos, conforme estratégia PICo, 2023.

Objetivo/Pro-
blema

Quais os benefícios da terapia assistida com animais no cuidado à criança hospitalizada?

P I Co

Extração Criança Terapia assistida com animais Hospitalização

Conversão Children Animal assisted therapy Hospitalized child

Combinação

Child; children; childhood; pediatric; 
paediatric; pediatrics; paediatrics; 

hospitalized child; hospitalized chil-
dren; hospitalised child; hospitalised 

children

Animal assisted therapy; animal assisted therapies; therapy, animal 
assisted; animal facilitated therapy; animal facilitated therapies; facilitated 

therapy, animal; therapy, animal facilitated; pet therapy; pet therapies; 
therapy, pet; pet facilitated therapy; pet facilitated therapies; therapy, pet 

facilitated; pet-assisted therapy; therapy, pet-assisted; AAT; canine-as-
sisted therapy; dog assisted therapy; equine-assisted therapy; animal 

intervention; animal-assisted intervention

Hospital; hospitals; hospitaliza-
tion; hospitalisation; inpatient 

care; inpatient; pediatric 
hospital; paediatric hospital; 

hospital ward; pediatric ward; 
paediatric ward
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Construção

(Child OR children OR childhood OR 
pediatric OR paediatric OR pediatrics 

OR paediatrics OR "hospitalized 
child" OR "hospitalized children" OR 
"hospitalised child" OR "hospitalised 

children")

(Animal assisted therapy OR Animal assited therapies OR Therapy, animal 
assisted OR Animal facilitated therapy OR Animal facilitated therapies OR 
Facilitated therapy, animal OR Therapy, animal facilitated OR Pet therapy 
OR Pet therapies OR Therapy, pet OR Pet facilitated therapy OR Pet faci-
litated therapies OR Therapy, pet facilitated OR Pet-assisted therapy OR 

Therapy, pet-assisted OR ATT OR canine-assisted therapy OR dog assisted 
therapy OR equipe-assisted therapy OR animal intervention)

(Hospital OR hospitals OR hos-
pitalization OR hospitalisation 
OR "inpatient care" OR inpa-
tient OR "pediatric hospital" 
OR "paediatric hospital" OR 

"hospital ward" OR "pediatric 
ward" OR "paediatric ward")

Uso

(child OR children OR childhood OR pediatric OR paediatric OR pediatrics OR paediatrics OR "hospitalized child" OR "hospitalized children" OR 
"hospitalised child" OR "hospitalised children") AND ("animal assisted therapy" OR "animal-assisted therapy" OR "animal assisted therapies" OR 
"animal-assisted therapies" OR "therapy, animal assisted" OR "animal facilitated therapy" OR "animal-facilitated therapy" OR "animal facilitated 

therapies" OR "animal-facilitated therapies" OR "therapy, animal facilitated" OR "pet therapy" OR "pet therapies" OR "therapy, pet" OR "pet 
facilitated therapy" OR "pet-facilitated therapy" OR "pet facilitated therapies" OR "pet-facilitated therapies" OR "therapy, pet facilitated" OR "pet-
-assisted therapy" OR "therapy, pet-assisted" OR "AAT" OR "canine-assisted therapy" OR "dog-assisted therapy" OR "equine-assisted therapy" OR 
"animal intervention" OR "animal-assisted intervention") AND (hospital OR hospitals OR hospitalization OR hospitalisation OR "inpatient care" OR 

inpatient OR "pediatric hospital" OR "paediatric hospital" OR "hospital ward" OR "pediatric ward" OR "paediatric ward")

Fonte: elaborado pelos autores (2023).

Para a busca, utilizaram-se as se-
guintes bases de dados ou bibliotecas 
virtuais: Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online (MEDLINE via 
PubMed) e Scopus, Literatura Latino-
-Americana e do Caribe em Ciência da 
Saúde (LILACS), Banco de Dados em 
Enfermagem (BDENF) e o Índice Biblio-
gráfico Espanhol em Ciências da Saúde 
(IBECS).

Foram adotados como critérios de 
inclusão estudos primários, de nature-
za transversal, longitudinal ou ensaios 
clínicos, publicados em português, in-
glês ou espanhol, sem restrição quanto 
ao período de publicação. Excluíram-se 
capítulos de livros, teses, dissertações, 
monografias, estudos de caso, relatos 
de experiência, relatórios técnicos, 
editoriais e resumos apresentados em 
anais de eventos. A seleção dos estudos 
foi realizada no software Rayyan, com 
leitura independente por dois reviso-
res, de modo a reduzir potenciais erros 
sistemáticos ou vieses de interpretação 
relacionados tanto aos resultados quan-

to ao delineamento das pesquisas. Em 
situações de discordância, um terceiro 
revisor foi acionado para garantir maior 
rigor metodológico e confiabilidade na 
triagem. Posteriormente, procedeu-se 
à extração dos dados, contemplando 
as seguintes variáveis: título do artigo, 
autores e ano de publicação, idioma, 
objetivos, tipo de estudo, nível de evi-
dência, principais achados e lacunas ou 
limitações identificadas.

Para mais, também foi realizada 
uma avaliação do nível de evidência(12), 
categorizando os estudos em cinco ní-
veis: Nível 1 – experimental (ensaios 
clínicos e revisões sistemáticas de ECR); 
Nível 2 – quase-experimental (estudos 
quase-experimentais e revisões siste-
máticas correspondentes); Nível 3 – ob-
servacional analítico (coortes e estudos 
controlados por caso); Nível 4 – obser-
vacional descritivo (transversais, séries 
de casos e estudos descritivos); e Nível 
5 – opinião de especialista e pesquisa 
em bancada (consensos e estudos de 
opinião).

Após análise crítica e rigorosa dos 
estudos, os dados foram analisados e 

apresentados de forma descritiva através 
de figuras, com o objetivo de tornar a 
visualização dos resultados mais clara e 
compreensível. Todos os aspectos éticos 
e legais foram assegurados, garantindo 
a legitimidade dos autores, os quais fo-
ram citados em todos os momentos em 
que os artigos foram mencionados.

RESULTADOS

Após a aplicação da estratégia de 
busca nas bases de dados selecionadas, 
foram identificados 48 artigos, sendo 
11 na MEDLINE, 10 na SCOPUS, 17 na 
BVS, quatro na LILACS, quatro na BDE-
NF e dois na IBECS. Após a remoção de 
duplicatas e a aplicação dos critérios 
de elegibilidade, bem como a análise 
da aderência à questão norteadora, sete 
estudos atenderam plenamente aos cri-
térios estabelecidos e foram incluídos 
na amostra final para análise (Figura 1).
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Figura 1 – Fluxograma PRISMA com seleção dos artigos incluídos na revisão, 2023. Observou-se concentração das pu-
blicações nos anos de 2004 e 2017, 
com dois estudos em cada período, 
correspondendo a 28,5% do total anali-
sado. A base de dados MEDLINE desta-
cou-se como a principal fonte dos arti-
gos incluídos (n = 5; 71,4%). Quanto ao 
idioma, predominou a língua inglesa, 
presente em cinco estudos (71,4%), evi-
denciando a centralização da produção 
científica internacional sobre a temáti-
ca. Em relação ao delineamento meto-
dológico, verificou-se maior frequência 
de estudos descritivos (n = 3; 42,8%), os 
quais, majoritariamente, apresentaram 
nível de evidência 4b (n = 3; 42,8%). 
Observou-se a predominância de estu-
dos de intervenção sem randomização e 
de delineamentos quase-experimentais, 
além de investigações observacionais 
e qualitativas, refletindo a diversidade 
metodológica empregada para avaliar 
a TAA em contextos de hospitalização 
pediátrica (Quadro 2).

Fonte: elaborado pelos autores (2023)

Quadro 1 - Estratégia de extração, conversão, combinação, construção e uso dos termos, conforme estratégia PICo, 2023.

No Objetivo Tipo de estudo Amostra NE

A1(13) Projetar e implementar um programa de terapia animal de um ano para a população de oncologia pediátrica que 
atendesse aos padrões de segurança, qualidade e eficiência

Ensaio clínico (sem 
grupo controle)

n= 27 4

A2(14) Explorar a eficácia da terapia de visitação canina no tratamento da dor pediátrica em um hospital infantil de 
atendimento terciário

Ensaio clínico 
(pré-pós)

n= 25 2

A3(15)

Avaliar a implementação do programa de terapia com animais "A Magical Dream", descrevendo a relação obser-
vada entre a participação no programa e a qualidade do atendimento e a satisfação dos pais e das enfermeiras 

participantes

Estudo observacio-
nal descritivo

n= 34 4

A4(16) Verificar a interação lúdica entre crianças e cães na Atividade Assistida por Animais
Estudo observacio-

nal descritivo
n= 14 4

A5(17) Avaliar a viabilidade do estudo de atividades assistidas por animais em oncologia pediátrica e coletar dados prelimi-
nares sobre benefícios potenciais

Estudo quase-ex-
perimental

n= 19 2

A6(18) Apreender a percepção de profissionais da equipe de enfermagem e responsáveis por crianças e adolescentes com 
câncer acerca da Terapia Assistida com Cães

Estudo qualitativo n= 16 5

A7(19) Avaliar o efeito de uma visita breve de terapia com animais de estimação e uma intervenção de comparação sobre a 
ansiedade em crianças hospitalizadas

Estudo quase-ex-
perimental

n= 93 2

Legenda: A1= artigo número 1, A2= artigo nú-

mero 2 (...); NE= nível de evidência, conforme o 

Joana Briggs Institute (2023).

Fonte: elaborado pelos autores (2023).

Independentemente do delineamen-
to metodológico, os achados apontam 
resultados consistentes quanto aos efei-

tos positivos da interação com cães, es-
pecialmente no que se refere à redução 
da ansiedade, dor, medo e cansaço, 
além do aumento do bem-estar, relaxa-
mento, alegria, motivação e aceitação 
da hospitalização. Destaca-se ainda a 
diminuição do uso de medicamentos 

analgésicos em alguns estudos, bem 
como o impacto favorável na experi-
ência da criança frente a procedimen-
tos invasivos, quimioterapia e cirurgia. 
Além dos benefícios direcionados às 
crianças, os estudos também ressaltam 
repercussões positivas no ambiente hos-
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pitalar como um todo, incluindo maior 
satisfação dos pais, fortalecimento do 
vínculo entre criança, família e equipe 
de enfermagem, e melhora da comuni-
cação e da interação interpessoal (Qua-
dro 3).

Entretanto, limitações metodoló-

gicas recorrentes foram identificadas, 
como amostras reduzidas, ausência de 
grupo controle, dependência de me-
didas subjetivas de autorrelato, fragili-
dades psicométricas dos instrumentos 
utilizados e desafios logísticos relacio-
nados à disponibilidade e ao manejo 

dos animais. Tais limitações reforçam 
a necessidade de investigações futu-
ras com delineamentos mais robustos 
e maior rigor metodológico, apesar da 
consistência dos achados favoráveis à 
TAA (Quadro 3).

Quadro 3 – Síntese das intervenções, principais achados, benefícios e limitações dos estudos incluídos sobre Terapia 
Assistida por Animais em crianças hospitalizadas, 2023.

No Intervenções do estudo Principais achados (síntese) Benefícios observados Principais limitações

A1
Programa estruturado de terapia assistida 

por cães em oncologia pediátrica
Melhora da adaptação após 

quimioterapia e cirurgia.
Adaptação à hospitalização e 

melhora da recuperação.
Risco infeccioso; alergias; impactos 

organizacionais e financeiros.

A2
Terapia de visitação canina para manejo 

da dor
Redução da dor percebida e menor 

uso de analgésicos.
Manejo da dor; distração; bem-estar 

emocional.
Amostra reduzida; autorrelato da dor.

A3
Programa “A Magical Dream”, baseado 

em terapia assistida por cães
Fortalecimento emocional e com-

portamental da criança.

Aceitação da internação; redução 
da ansiedade; melhora da socia-

lização.

Amostra pequena; instrumentos sem 
validação psicométrica.

A4
Interação lúdica em atividade assistida 

por cães
Interação lúdica favorecendo o 
humor e bem-estar da criança.

Melhora do humor e da interação 
criança-família-equipe.

Limitações logísticas; amostra reduzida.

A5
Visitas de cães de terapia em oncologia 

pediátrica
Reducação da preocupação, cansa-

ço e emoções negativas.
Relaxamento; bem-estar da criança 

e dos pais.
Ausência de grupo controle.

A6
Terapia Assistida com cães, segundo 

percepção de profissionais e familiares
Percepção positive da TAA por 

profissionais e familiars
Adaptação hospitalar; Cuidado 

humanizado.
Número reduzido de profissionais e 

cães

A7
Pet therapy; embora o termo seja mais 

amplo, o estudo refere-se a cães
Redução significative da ansiedade 

em crianças em TAA.
Diminuição da ansiedade; melhora 

da satisfação dos pais.
Estudo unicentro, com alta heterogenei-

dade da amostra.

Fonte: elaborado pelos autores (2023).

DISCUSSÃO

Os resultados indicaram que a TAA 
se consolida como uma intervenção 
complementar ao tratamento pediátri-
co, com alto valor na humanização do 
cuidado e efeitos mensuráveis em des-
fechos emocionais, comportamentais 
e fisiológicos, tais como: a adaptação 
facilitada da criança ao ambiente hos-
pitalar, maior adesão aos tratamentos e 
melhora da recuperação clínica(13,15,18); 
diminuição do uso de analgésicos e de 
medicamentos para dor após interação 
com animais(14,17), além de aproximar 

profissionais, familiares e a criança, 
melhorando a comunicação e a socia-
lização(16-18).

 Ainda, a interação com cães tera-
pêuticos também tem sido identificada 
como potente fonte de distração, pra-
zer, felicidade e entretenimento, contri-
buindo diretamente para a melhora do 
humor, bem-estar, diversão e estados 
emocionais positivos(14,16). O ambiente 
torna-se mais acolhedor e descontra-
ído, com impacto significativo tanto 
para a criança quanto para seus pais ou 
responsáveis, promovendo redução de 
ansiedade, relaxamento, diminuição de 
sentimentos negativos e fortalecimento 

da segurança emocional da díade crian-
ça-família(15,17,19). 

A literatura corrobora que a TAA não 
tem finalidade curativa, mas age como 
recurso terapêutico coadjuvante capaz 
de deslocar temporariamente o foco da 
dor e do sofrimento, resgatando auto-
estima, alegria e confiança da criança, 
favorecendo socialização e colabora-
ção com profissionais de saúde(20-21). 
Além disso, a TAA reduz a dor, medo, 
estresse e a ansiedade em crianças em 
hospitalização e durante procedimentos 
medicos(22-23).

Esse efeito emocional estende-se 
aos acompanhantes, que também vi-
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venciam diminuição de estresse, medo 
e solidão associados à experiência hos-
pitalar(23). A interação também viabiliza 
maior engajamento social, confiança no 
ambiente, aproximação com a equipe 
multidisciplinar e melhor socialização 
entre pares(22,24-25).

No campo da dor pediátrica, há 
evidências consistentes de que a TAA 
contribui para a redução da percepção 
dolorosa e sofrimento comportamen-
tal, afetando positivamente parâmetros 
como frequência respiratória, saturação 
de oxigênio, pressão arterial diastóli-
ca, frequência cardíaca e oxigenação 
cerebral. Ainda, é segura e viável em 
unidades pediátricas, inclusive em uni-
dades de terapia intensiva, tendo eleva-
da aceitação por parte de cuidadores, 
profissionais e pacientes. A prática é 
classificada como alternativa não far-
macológica eficaz na redução da dor, 
do medo e da ansiedade em contextos 
pediátricos(5,26).

Em contextos cirúrgicos, a presença 
de cães foi associada à menor neces-
sidade de medicação analgésica após 
procedimentos e maior percepção de 
bem-estar(6). Pacientes pediátricos sub-
metidos a cirurgias relataram melhora 
significativa da dor e redução da neces-
sidade de analgésicos, reforçando po-
tencial de incorporação em protocolos 
de alívio de dor pós-operatória(27).

Contextos de elevada complexida-
de clínica também reforçaram bene-
fícios expressivos: crianças e adoles-
centes com câncer tiveram diminuição 
relevante da dor, ansiedade e pressão 
arterial, com relato de grande eficácia 
no alívio sintomatológico(20). Em popu-
lações específicas, como crianças com 
Transtorno do Espectro Autista, a TAA 
foi associada à redução de comporta-
mentos agressivos, menor agorafobia, 
maior engajamento, diversão e partici-
pação em atividades, além da melhoria 
do apetite e independência(25). 

Quanto à aplicabilidade da TAA 
para a enfermagem, o uso terapêutico 
de cães tem sido conceituado como fer-

ramenta relevante para a recuperação 
clínica e psicológica de crianças hos-
pitalizadas e adolescentes, sendo reco-
nhecida como possibilidade de atuação 
especializada da Enfermagem Pediátri-
ca. Ademais, reforça-se que compete ao 
enfermeiro o papel de facilitador dessa 
prática, por meio da criação de um es-
paço institucional seguro, orientação 
aos pacientes, familiares e equipe com 
incorporação à prescrição de Enferma-
gem, quando pertinente(28).

Além disso, evidências mostram que 
a TAA fortalece comunicação, integra-
ção e formação de vínculos de cuidado 
no contexto pediátrico e pode ser parte 
do processo terapêutico convencional e 
mediador afetivo no acolhimento clíni-
co, colaborando para reduzir sintomas 
depressivos, estimular autoestima e pro-
piciar melhor manejo comportamental 
da criança frente aos procedimentos e 
rotinas das unidades de saúde(23).

Embora haja um volume crescente 
de estudos internacionais sobre TAA em 
pediatria, os resultados também indica-
ram lacunas persistentes na literatura 
brasileira, especialmente sob a ótica dos 
enfermeiros e na institucionalização da 
TAA como parte do plano terapêutico 
assistencial, o que limita sua generali-
zação e implementação ampliada nos 
serviços nacionais(29). 

Em relação às limitações, destaca-se 
a escassez e a heterogeneidade meto-
dológica dos estudos disponíveis, o que 
resultou em amostras reduzidas e, em 
alguns casos, em delineamentos com 
menor rigor experimental, limitando a 
generalização dos achados. Observa-se 
ainda que todos os estudos incluídos 
utilizaram exclusivamente cães como 
mediadores da TAA, o que restringe a 
compreensão sobre o potencial tera-
pêutico de outras espécies e reduz a 
diversidade interespecífica das inter-
venções analisadas. Adicionalmente, a 
predominância de medidas subjetivas, 
a ausência de grupos controle em par-
te das investigações e a concentração 
de estudos em contextos internacio-

nais constituem limitações relevantes. 
Diante disso, pesquisas futuras devem 
ampliar o escopo metodológico e ge-
ográfico, explorar diferentes espécies 
animais e investigar, de forma sistemáti-
ca, o impacto da TAA sobre a equipe de 
enfermagem, especialmente no que se 
refere à satisfação profissional, ao en-
frentamento do estresse ocupacional e 
à prevenção da exaustão em ambientes 
pediátricos.

Apesar das evidências sobre os be-
nefícios da TAA, ainda há uma lacuna 
na literatura quanto à sua aplicação e 
eficácia no contexto brasileiro, espe-
cialmente sob a ótica dos enfermeiros. 
Nesse sentido, a incorporação de dife-
rentes perspectivas e a realização de es-
tudos multicêntricos podem enriquecer 
a compreensão dos fatores que influen-
ciam a aceitação e o sucesso da TAA em 
diversos cenários de saúde.

CONCLUSÃO

A TAA mostra-se uma intervenção 
complementar relevante no cuida-
do pediátrico hospitalar, ao favorecer 
a adaptação da criança ao ambiente 
institucional e qualificar o cuidado de 
enfermagem por meio de práticas mais 
humanizadas, relacionais e acolhedo-
ras, com efeitos consistentes na redu-
ção da ansiedade, estresse, medo, dor 
e sofrimento emocional, além de me-
lhorar o bem-estar, o humor, a comu-
nicação entre criança, família e equipe 
e a adesão ao tratamento em diferentes 
contextos clínicos. Contudo, permane-
ce a necessidade de ampliar a produção 
científica nacional, especialmente por 
meio de estudos brasileiros, multicên-
tricos e longitudinais, que aprofundem 
a análise de desfechos de longo prazo, 
do impacto da TAA sobre a equipe de 
enfermagem e da definição de parâme-
tros assistenciais que subsidiem sua in-
corporação sistemática em protocolos e 
prescrições de Enfermagem no âmbito 
do Sistema Único de Saúde.
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